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Segunda-feira, 22-6-87 — O ESTADO DE S. PAULO 

ONSTITUINTE 
Mais segurança 

contra os grupos 
depressão 

Temendo novos distúrbios nas votações, Ulysses limita o acesso às galerias. 

t 

A maior preocupação da Mesa 
da Constituinte para as próximas 
semanas é evitar a ocorrência de 
novos distúrbios durante a votação 
das polémicas propostas que serão 
a p r e s e n t a d a s pela Comissão de 
Sistematização. Para tanto , está 
prevista a contratação de 100 agen­
tes de segurança e 50 guardas femi­
ninas, além da instalação, perto da 
entrada principal do p réd io do 
Congresso, de uma porta giratória 
com controle remoto, sistema de 
travamento automático e detector 
de metais. 

Afinal, a votação do penúltimo 
fim de semana, marcada por agres­
sões entre os grupos de pressão e 
tapas entre os parlamentares, dei­
xou impressionado o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães , 
que de te rminou providências à 
Mesa e à segurança, devendo con­
vocar uma reunião para discutir o 
assunto talvez ainda esta semana. 

Evitar a pressão das galerias 
sobre os parlamentares — estima-

se que oito mil pessoas deverão 
acompanhar as votações finais — 
com um simples decreto a expe­
riência já confirmou que é impos­
sível. Na votação da emenda das 
diretas, apesar do regimento proi­
bir a manifestação das galerias, 
houve de tudo. Mais tenso e arris-
cado foi o episódio da votação do 

relatório da Comissão da Ordem 
Social, quando muitos canivetes e 
até armas foram apreendidos. 

O 2o vice-presidente da Consti­
tu in te , depu tado Jo rge Arbage 
(PDS-PA), está encarregado de fa­
zer um projeto para disciplinar o 
acesso das pessoas e grupos ao 
Congresso. Por sua proposta, que 
ainda depende de aprovação da 
Mesa, só entrará na galeria quem 
tiver uma senha assinada por Ar­
bage. As senhas serão distribuídas 
a todos os parlamentares, na pro­
porção dos in tegran tes de cada 
bancada. Nas paredes do plenário, 
haverá enormes cartazes proibin­
do qualquer barulho ou manifesta­
ção, sob pena de expulsão. E o ple­
nário ainda será reformado para 
dar lugar a autoridades e jorna­
listas. 

Sabe-se, porém, que diversos 
partidos, inclusive o PCB, estão or­
ganizando caravanas nos estados 
para garantir a aprovação de pro­
postas de seu interesse. 

• 

D 
ando um balanço nos re­
latórios das Comissões 
Temáyticas e nas emen­
das que aos milhares che­
garam aos relatores des­
ses órgãos setoriais, veri­

ficamos que não escapou no rol dos 
direitos, um só que não fosse obejto 
de inclusão nos projetos ou de rei­
vindicação dos constituintes. 

Mas, ali mesmo, aos olhos de to­
dos, estão as galerias que se dizem 
construídas para os populares que 
se arriscam e assistir as monótonas 
sessões do Legislativo. 

A mudança de fisionomia entre 
a Câmara no Rio de Janeiro e em 
Brasília, demonstra extamente a di­
ferença de comportamento não ape­
nas do público que lotava o Palácio 
Tiradentes na antiga capital da Re­
pública, mas, muito especialmente 
dos que conquistam uma cadeira 
parlamentar e, em consequência, do 
conjunto na composição do Poder 
Legislativo. 

Perguntaria o carioca como Ma­
chado de Assis: — mudou o carnaval 
ou mudei eu? 

O povo, pelo menos, vai mudan­
do tudo, inclusive a liguagem, e 
construindo corruptelas ou neologis­
mos que vão sendo incorporados ao 
dicionário. Um deles é para simpli­
ficar as galerias, senão para estig­
matizá-las com o servilismo que 
cresce na proporção da inflação. As­
sim, já não são mais as galerias, 
mas as galeras, ou, na simplifica­
ção ainda mais maliciosa, a ga­
lera... 

Apesar de tantos direitos incluí­
dos no projeto de Constituição, al­
guns até mesmo fora de propósito, a 
galera ficou excluída e pode até en­
trar nos dispositivos do Regimento 
Interno do Congresso. A partir do 
dia 15 de julho os debates da Consti­
tuinte, que se processam nas comis­
sões, irão para o plenário. 

Toda vez que o povo ameaça 
ocupar seus lugares nas galerias do 
Congresso, há um movimento no sen­

tido de limitar o número de presen­
ças, de colocar parede isolante de 
vidro para que os populares apenas 
ouçam e vejam. Dizem que é para 
impedir que se manifestem através 
de aplausos e vaias, estas, sempre, 
mais comuns que aqueles. 

Na presidência do deputado 
Flávio Marcílio a Mesa chegou a es­
tudar um projeto de enclausura­
mento das galerias e, mesmo na 
atual direção da Câmara, anuncia-
se mais uma novidade: o deputado 
Jorge Arbage, 2° secretário da Mesa 
da Constituinte (PDS-PA), anunciou 
uma reforma nas galerias do Con­
gresso para os próximos dias, ou se­
ja, antes que os trabalhos consti­
tuintes fiquem à vista da galera. 
Pelo projeto, a reforma prevê a sepa­
ração de três grupos: autoridades, 
imprensa e populares. Como não é 
época eleitoral, estes últimos terão 
apenas 200 lugares entre os 1.200 de 
que se compõem as arquibancadas. 

Já vimos todos os lugares ocupa­
dos por recrutas, com cabeças raspa­
das, com a idade inicial do serviço 
militar e um ou dois participantes 
de meia idade que os comandavam. 
As vaias ou os aplausos eram dirigi­
dos e hierarquicamente disciplina­
dos. Chegavam muito cedo, antes 
que os populares realmente interes­
sados no debate aparecessem, e lota­
vam completamente as galerias, ex­
cluindo, assim, a galera... 

Outras vezes, eram populares or­
ganizados, partidários políticos ou 
religiosos, ou funcionários de certo 
setor, previamente avisados oumo-
bilizados para assistir determinai 
dos pronunciamentos, discussões ou 
votações. 

Não foi exceção a presença do 
então deputado Ayrton Soares nas 
galerias, convencendo petistas o 
manterem silêncio; do deputado Ror 
berto Freire, líder do PC, quando 
ainda no PMDB, subindo às arqui­
bancadas para aconselhar os parti­
cipantes, ou do então deputado^ fe­
deral Erasmo Dias com sua respei­
tável voz de comando a serenar os 
jovens recrutas! 

--
Tudo isso não impediu que pa­

péis e objetos fossem lançados sobre 
os parlamentares e um braço de cadei 
ra fosse apanhado, estrategicamen­
te,em plenário, pelo cel. Erasmo Dias. 

Por certo, antes da reforma que 
se anuncia, como preliminar para 
os debates constituintes, sobre a me­
sa diretora dos trabalhos estarão 
abertos os dicionários. Pelo menos 
para esclarecer o que é (Grand» Di­
cionário Lisa, São Paulo, 1976) um 
"conjunto de espectadores que-ocu- • 
pam as galerias em espetáculos pú- . 
blicos", ou galera que o Dicionário 
de António de Morais e Silva, edita- .. 
do em Lisboa, assim ilustra: ''Na • 
carta 118 de Vieira (Pe. António Vie^ 
ria), T. 2, pg. 391, vemos: 'e eu en­
trando no paço, vi que iam saindo 
pela galé todos os presidentes e mi­
nistros de beijarem a mão a el rei';,se 
não é erro na impressão, parece aqui 
significar galeria". 

Os constituintes precisam estar 
atentos à galera, ou seja, ao povão., 
Distanciar-se dele é perder o senso 
de equilíbrio que sempre se reforça 
no mais profundo espírito populpr e 
que se, longe dele, a Carta vaiser^ 
apenas um bilhete, mesmo que con­
tenha centenas e centenas de arti­
gos... E que nas participações rnais 
ativas da galera, o eventual diri­
gente dos trabalhos não repita, cpmq 
tantas vezes ocorreu: "Vou mandar, 
evacuá-las... 
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